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Ainda que alguma dúvida subsistisse, é inegável a incapacidade da equi-
pa de gestão da Escola do Mar dos Açores para cumprir, ao longo de tantos 
anos, o único objectivo de que tinham sido incumbidos, o de leccionar 
cursos no âmbito das ciências de marinharia, para quadros intermédios da 
marinha mercante e das pescas.

E qualquer um que queira demonstrar o contrário, os próprios, seus 
amigos, apoiantes ou correligionários, acabará invarialvelmente, a fazer 
uma “valente figura de urso”.

Por isso, é totalmente irrelevante entrar em quaisquer tipo de querelas, 
que mais não irão mostrar o que as evidências deixam transparecer, sendo 
de muito maior utilidade concentrar esforços na captação de alunos e dar 
início, o mais rapidamente possível, à actividade lectiva

Os programas pensados para a Escola do Mar, previram o seu 
enquadramento na Convenção Internacional sobre Normas de Formação, 
de Certificação e de Serviço de Quartos para os Marítimos, (Standards of 
Training and Certification Watchkeeping – STCW), correspondendo as-
sim aos mais elevados padrões de formação de marítimos, obedecendo a 
critérios nacionais e internacionais de formação e certificação.

A oferta formativa foi pensada para possibilitar a frequência de cursos 
técnico-profissionais em diferentes modalidades de aprendizagem, procu-
rando assim corresponder às expectativas e necessidades do mercado.

Pensou-se numa oferta distribuída pelas seguintes certificações, quali-
ficações e especializações: 

- cursos de certificação profissional;
- cursos de dupla certificação (académica e profissional); a dupla 

certificação, permite a certificação profissional e a obtenção de equivalên-
cias ao nível do ensino básico e secundário;

- cursos de qualificação STCW: a qualificação STCW habilita os 
formandos com certificação de acordo com Convenção Internacional so-
bre Normas de Formação, de Certificação e de Serviço de Quartos para os 
Marítimos;

- cursos de especialização tecnológica: a especialização tecnológica atri-
bui o nível 5 de qualificação profissional e um diploma de especialização 
tecnológica (DET).

Esta oferta é complementada com um estágio, em contexto de nave-
gação real, a bordo dos navios das companhias de navegação que operam 
regularmente na Região, as quais se disponibilizaram, desde o início, em 
2012, para participarem na formação de futuros profissionais do mar.

O Corpo Docente virá, numa fase inicial, e quase integralmente, dos 
quadros da Escola Náutica; a médio prazo, a Universidade dos Açores po-
derá e deverá também integrar professores.

A Escola Náutica assegurará ainda a qualidade dos programas 
formativos, liderando a definição e preparação dos correspondentes cur-
ricula.

Vejam-se os cursos que foram pensados, em 2012, para a Escola do Mar 
dos Açores: 

Por muito bem equipada que esteja, por muito boas que sejam as suas 
instalações, a Escola do Mar dos Açores é totalmente irrelevante até ser 
estreada por alunos. 

O único objectivo e razão de existir de uma escola são os seus alu-
nos.

Por estarmos em Julho, o ano lectivo de 2021/2022 já está comprome-
tido.

Se se iniciar, de forma séria:
- a preparação do primeiro ano lectivo,
- a certificação dos cursos a ministrar; 
Se se começar também, e desde já, a publicitar intensamente a oferta 

formativa, para se captarem os primeiros alunos, será possível abrir a acti-
vidade lectiva no primeiro semestre do ano lectivo 2022/2023.

Que a equipa de gestão da Escola do Mar dos Açores meta mãos à obra, 
deixe de se ocupar com tricas e querelas inúteis com quem no passado não 
soube preparar e iniciar a actividade lectiva.

O objectivo terá que ser o dar as boas vindas aos primeiros alunos 
em Setembro de 2022.

Zürich, 11 de Julho de 2021


